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Tratamento de superfícies ANODIZAÇÃO OU  LACAGEM?
Por qual optar? Que cuidados ter na escolha?

É frequente os clientes finais terem dúvidas 
sobre qual a melhor opção para as suas casas 
– se um lacado se um anodizado. 

Esta dúvida surge sobretudo quando podem 
escolher, o que normalmente sucede em 
vivendas de adjudicação directa; em 
empreendimentos de maior dimensão, a escolha 
é em geral da responsabilidade ou 
- do arquitecto, que o faz sobretudo por razões 
de ordem estética, e/ou
- do construtor, dentro dos limites impostos pelo 
projecto, podendo neste caso os custos ter um 
peso significativo.

Quando se pretendem usar cores mate ou 
brilhantes, como os brancos, os verdes ou os 
azuis, claramente se deve optar pelos lacados. 
Os lacados têm, além disso, a vantagem – ou 
desvantagem? – de poder esconder extrusões 
de pior qualidade, já que a camada de tinta que 
é depositada em pó e depois polimerizada (ver 
Boletim 2) cobre muitas (embora não todas) as 
imperfeições que possam vir de trás.

É um tratamento de superfície relativamente 
mais fácil de realizar  do que o de anodização, 
 embora os diferentes processos de lacagem 
dêm garantias distintas, como é o caso da 
espessura da camada de protecção interna ou 
da de tinta, nuns casos mais facilmente 
constante e dentro das normas (Boletim 2) do 
que noutros.

Por isso, e embora sendo um processo mais 
simples e em geral mais económico, mesmo na 
lacagem há que procurar a garantia da 
certificação, já que as auditorias realizadas pelo 
LNEC detectam este tipo de falhas.

Claro que nem sempre isto é fácil porque em 
muitos casos os serralheiros misturam perfis de 
diferentes fabricantes que, sendo aparentemente 
semelhantes na forma e na cor, serão fabricados 
com ligas de qualidade diferente (ver artigo 
sobre Extrusão) e lacados por processos 
diversos com um controlo de qualidade que 
poderá diferir muito – não é de estranhar, por 
isso, que de vez em quando surja um perfil que 
se degrada mais depressa na obra construída...

A anodização é, à partida, um processo mais 
robusto. A formação da camada anódica e a 
posterior colmatagem do poro formado com 
água (ver Boletim 3) confere ao perfil assim 
tratado uma resistência superior. E por isso, se 
a estética da obra  for compatível com o uso 
de anodizados, normalmente em tom de alumínio 
ou metalizados vários, do champanhe ao bronze 
quase negro, os anodizados são uma excelente 
opção. Outras cores metalizadas são ainda 
possíveis usando o processo Sandalor (ver 
Boletim 3).

Mas a anodização é mais difícil de realizar, exige 
perfis extrudidos com muita qualidade, um 
grande controlo de processos e tem custos mais 
elevados. A manutenção das espessuras 
recomendadas consoante o tipo de aplicações 
do perfil, desde os 10 micrómetros para interiores 
aos 25 µm aconselhados para ambientes 
agressivos, é absolutamente fundamental. Só 
que maiores espessuras,  homogéneas, implicam 
maiores tempos de tratamento, maiores 
consumos de electricidade e maior controlo da 
composição dos banhos. O que encarece, 
obviamente, o produto final. E o que leva 
algumas “empresas” a poupanças de custos e 
a vender no mercado produtos não certificados, 
que seguramente virão a dar problemas algum 
tempo após aplicação. 

Se na lacagem a procura de produtos 
certificados é importante, na anodização é 
absolutamente essencial. Neste caso, poder-
se-á ter um produto topo de gama, se se estiver 
disposto a pagá-lo e se exigirem as certificações, 
mas facilmente se poderão ter problemas e em 
prazos curtos – se não se estiver informado e 
atento, ou se o serralheiro misturar, porventura 
até por desconhecer a dimensão do problema, 
perfis que nunca deveriam ser misturados.

A Extrusal mantém elevadíssimos níveis de 
qualidade nos tratamentos de superfície dos 
seus perfis. 
E acredita que, informando os clientes das 
variáveis em jogo, os poderá fazer compreender 
por que razão se encontram preços tão 
diferentes no mercado. 
E que os clientes devem ser alertados para o 
facto de, também neste caso, o barato poder 
sair muito caro!

Se a escolha da liga de alumínio (artigo sobre 
Extrusão) poderá ter um impacte grande a médio 
prazo, os tratamentos de superfície poderão 
fazer a diferença muito mais depressa. 

Para a sua vivenda, exija produtos certificados 
com as marcas Qualicoat, Qualanod ou Sandalor, 
e procure garantir  que o serralheiro não mistura 
origens.

No seu apartamento, verifique se o construtor 
não teve de poupar no fim da obra, numa fase 
em que os orçamentos poderão ter sido 
ultrapassados, e trocou produtos certificados 
por outros “parecidos”, mas só isso.... Não 
queira ter de pagar a factura meses ou poucos 
anos depois...


